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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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RESUMO: O objetivo com esta revisão foi 
discutir a utilização do pedúnculo desidratado do 
caju como ingrediente alternativo na alimentação 
de caprinos de corte no semiárido piauiense. 
O estudo foi realizado com base na literatura 
existente buscando alternativa de alimentos para 
a região semiárida do Piauí durante o período 
de seca. O Semiárido nordestino apresenta 
baixa capacidade de suporte de rebanhos pela 
irregularidade de chuvas e consequente escassez 
de pastagens. Por outro lado, a produção de caju 
coincide com a estação seca do ano, período de 
maior carência alimentar, que é de fácil acesso 
nesta região. O pedúnculo de caju desidrato 
pode conter até 20% de proteína bruta e, 
corrigidas as deficiências minerais, têm potencial 
como ingrediente para formulação de rações de 
caprinos. No entanto torna se imprescindível a 
busca por alternativas alimentares para caprinos 
nesta região que se baseia apenas na produção 
e conservação de espécies forrageiras nativas 
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ou introduzidas. No entanto para essa região não existe uma alternativa perfeita, deste modo, 
saídas para amenizar a situação dos sertanejos no período seco são procuradas, dando 
assim um maior suporte para melhorar a produtividade animal.
PALAVRAS–CHAVE: Alimentação alternativa. Estiagem. Forragem. 

DEHYDRATED CASHEW PEDUNCLE AS AN ALTERNATIVE INGREDIENT IN 
DIETS FOR CUT GOATS IN THE SEMI-ARID REGION OF PIAUÍ

ABSTRACT: The objective with this review was to discuss the use of the dehydrated cashew 
peduncle as an alternative ingredient in the feeding of cut goats in the semi - arid region of 
Piauí. The study was carried out based on the existing literature seeking alternative food 
for the semi-arid region of Piauí during the dry season. The Northeastern Semi-arid region 
presents low capacity of support of herds for the irregularity of rains and consequent shortage 
of pastures. On the other hand, cashew production coincides with the dry season of the year, 
the period of greatest food shortage, which is easily accessible in this region. The peduncle 
of dehydrated cashew can contain up to 20% crude protein and, corrected for mineral 
deficiencies, have potential as an ingredient for the formulation of goat rations. However, 
it is essential to search for alternative food for goats in this region that is based only on the 
production and conservation of native or introduced fodder species. However, for this region 
there is no perfect alternative, thus, exits to soften the situation of the backlands in the dry 
season are sought, thus giving greater support to improve animal productivity.
KEYWORDS: Alternative food. Dry season. Forage.

1 |  INTRODUÇÃO 
O semiárido piauiense é uma região onde as condições climáticas adversas 

afetam o avanço das atividades no setor agropecuário, gerando carências, principalmente 
nutricionais. A situação estende-se aos rebanhos de caprinos encontrados na região, 
cuja baixa produtividade se deve em maior parte aos manejos alimentares deficientes. A 
escassez de chuvas e sua má distribuição, limitam a capacidade de suporte das pastagens, 
que durante o período seco, perdem grande parte do seu valor nutricional, causando 
consequências negativas para a alimentação do rebanho (CAMPOS et al., 2017). 

A alimentação dos caprinos representa 70% dos custos na produção, principalmente 
quando se utilizam fontes nobres de alimentos como milho e soja,  com elevados custos de 
aquisição e ainda sofrem oscilações de preço em diversas épocas do ano (BATISTA & SOUZA, 
2015). No entanto, alguns alimentos alternativos possuem potencial e disponibilidade para 
serem utilizados como alimentos energéticos e proteicos na alimentação dos caprinos,  
podendo reduzir os custos de produção, contribuindo com a viabilidade da criação desses 
animais (LUCIANO et al., 2011). 

Em função das características climáticas do Estado do Piauí, há necessidade de 
estudos voltados para a melhoria da produção de caprinos nos períodos onde a estiagem 
comumente ocorre, acarretando prejuízos aos pequenos e grandes produtores. Em vista 
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ao presente cenário, a busca por alimentação alternativa torna se importante, ainda que 
esta consista apenas na inclusão parcial de ingredientes não convencionais que permitam 
viabilizar a caprinocultura. 

Como alternativa apresenta-se a farinha do pedúnculo do caju (Anacardium 
occidentale L.), que é de fácil acesso e manuseio na região. O caju é um alimento 
encontrado em grande quantidade no semiárido piauiense e a polpa desidratada possui 
um grande potencial para ser utilizado como ingrediente em rações, constituindo-se como 
potente fonte de nutrientes na ração para a alimentação de caprinos, com determinação de 
14,8% de proteína bruta, podendo atingir de 17% a 20%, quando moído em partículas de 3 
mm de diâmetro e quantidades relevantes de extrato etéreo, fibra em detergente neutro e 
fibra em detergente ácido (LEITE., 2013). Segundo Rogério et al. (2007) a farinha do caju 
quando inclusa em até 19% na alimentação da caprinocultura, apresenta bons resultados 
de consumo e desempenho.  

Tem-se observado valores de 88,70 - 91,52% de matéria seca, 16,05% de proteína 
bruta, 2,23% de matéria mineral, 62,64% de fibra em detergente neutro e 26,79% de fibra 
em detergente ácido para o pseudofruto desidratado do cajueiro (LEITE et al., 2013). 
Em outra situação, Ramos et al. (2006) encontrou para o pseudofruto desidratado do 
cajueiro, valores de 88,70%, 4,15%, 14,00%, 12,07%, 0,45%, 0,30%, 0,8% e 4.320 kcal/
kg, respectivamente, para matéria seca, extrato etéreo, proteína bruta, fibra bruta, cálcio, 
fósforo total, tanino e energia bruta.

Objetiva-se nesta revisão discutir a utilização do pedúnculo desidratado do caju 
como ingrediente alternativo na alimentação de caprinos de corte no semiárido piauiense. 

2 |  CAPRINOCULTURA
A caprinocultura representa uma das mais importantes atividades econômicas 

praticadas nas regiões secas do nordeste, sendo desenvolvida, na maioria das vezes em um 
sistema extensivo de criação (BATISTA, 2015), mas que tem evoluído para procedimentos 
racionalizados, sendo praticada muitas vezes em áreas não aproveitadas para bovinos, 
onde se caracterizou por ser uma atividade de subsistência cuja finalidade primordial é 
a obtenção dos alimentos para consumo próprio (HALANDA JÚNIOR & SOUSA NETO, 
2013). 

Nos últimos anos a procura pela carne caprina tem aumentado bem como a exigência 
pôr um produto de melhor qualidade. Apesar do grande rebanho caprino da região nordeste, 
a produção de carne ainda é pequena (CASTRO JÚNIOR, 2017). O consumo de carne de 
caprinos no Brasil é de 125 gramas  por habitante por ano, esse dado contempla apenas o 
consumo em casa, o nordeste é a região onde mais se consome carne caprina, 365 gramas 
por habitante por ano, no restante do país o consumo de caprinos é praticamente zero 
dentro do lar (LUCENA et al., 2018).  Os caprinos são uns dos mais resistentes animais 
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de criação do mundo (MALAN 2000; IBGE 2018), apresentam capacidade de adaptação 
a vários climas e sistemas de produção, variando do extensivo ao intensivo, o que é uma 
importante característica econômica com relação direta com a capacidade de ter produções, 
demanda por animais para reprodução e retorno do investimento (IBGE, 2017). 

É sabido que os caprinos possuem a habilidade de expandir e intensificar a seleção 
alimentar de plantas em áreas super pastejadas a tal ponto que a pastagem natural é 
drasticamente utilizada, com resultados desastrosos. Isto está tão evidente que a adoção 
de corretas práticas de criação em um ecossistema estável e equilibrado irá possibilitar 
uma otimização da criação desses animais (PEREIRA FILHO et al., 2013). 

Os caprinos apresentam melhor digestibilidade de fibra bruta, além de utilizar 
vegetações pobres em nutrientes e são mais tolerantes a vários componentes nocivos 
das plantas, como o tanino, que se explica pelas glândulas salivares ampliadas e grande 
insalivação, produzindo muco que se liga ao tanino, deixando as proteínas livres para a 
digestão (ARAÚJO, 2009). Por outro lado, a microbiota ruminal melhora a síntese proteica 
que requer incremento de ureia e outras fontes de nitrogênio não proteico (NNP).

2.1 Caprinos de corte no Nordeste
A caprinocultura é atividade tradicional do Nordeste brasileiro, sendo caracterizada 

por rebanhos de animais sem raça definida, na maioria das vezes com baixo potencial 
genético e criados de forma extensiva, apresentando, dessa forma, baixos índices 
de produtividade. A alimentação dos animais é um dos fatores que mais influencia a 
manutenção desse quadro na região, que sofre longos períodos de estiagem e falta de 
alimentos (IBGE, 2017).

Os caprinos de corte melhorados são de grande precocidade e destinados à 
produção de carne. A maioria das raças se adaptaram perfeitamente às condições 
climáticas do semiárido piauiense, tornando-se uma excelente opção para os investidores 
do agronegócio. Como por exemplo os caprinos Boer e Ângulo Nubiano, constituem uma 
das principais raças que os criadores têm selecionado para corte, são animais com grande 
rapidez de crescimento, fortes e resistentes, robustos e pesados. As fêmeas, em condições 
de manejo adequado, podem atingir a puberdade aos sete meses de idade. 

Os caprinos de corte possuem alta percentagem de rendimento de carcaça entre 
todos os pequenos ruminantes. Com o peso vivo de 38 a 43 kg e 25 kg de carcaça é 
considerado bom para a comercialização dos caprinos jovens, geralmente entre cinco 
meses, nessa fase apresentam carne saborosa, macios e atrativos em comparação com 
animais velhos, cuja carne é dura e de sabor desagradável (MONTE et al 2012). 

2.2 A caprinocultura de corte no Piauí
A caprinocultura é uma atividade desenvolvida em todos os municípios do Piauí, 

principalmente por pequenos criadores. É uma atividade que desempenha importante 
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função socioeconômica, como geradora de renda (comercialização de animais, carne e 
peles) e como fonte de proteína de alto valor biológico para as populações de baixa renda 
com o consumo de animais nas propriedades (IBGE, 2017).

A exploração de caprinos no Piauí tem se voltado prioritariamente para a produção 
de carne, com a finalidade de atender à demanda de proteína animal, principalmente, para 
as populações.   Todavia, em virtude de vários fatores, destacando-se o regime extensivo 
de exploração e as condições climáticas nem sempre favoráveis das regiões tradicionais 
nessa atividade, a caprinocultura ainda não alcançou o destaque que merece dentro do 
contexto pecuário do Estado. As limitações na oferta de alimentos, em termos quantitativos 
e qualitativos, na época seca, têm prejudicado o bom desempenho desses animais. 

A utilização de alimentos regionais alternativos oriundos da fruticultura existentes 
na região é uma das formas de minimizar o problema de escassez de forragem durante 
o período seco do ano. O fornecimento de alimentos alternativos existentes na região, 
pode suprir, em boa parte, a deficiência das pastagens nos períodos de estiagem a custos 
relativamente baixos (OLIVEIRA et al., 2010). As alternativas de alimentação para caprinos 
nos períodos secos no semiárido piauiense se baseiam em plantas nativas já em estado 
desidratação e de baixo valor nutricional, e como complemento a introdução de alguns 
alimentos alternativos disponíveis na região, como por exemplo a palma forrageira (Opuntia 
cochenillifera),  mandacaru (Cereus jamacaru), macambira (Bromelia laciniosa), que 
também são alimentos considerados de baixo valor nutricional. 

Pesquisas buscam qualificar alguns alimentos e determinar os níveis de inclusão nas 
dietas de caprinos, os quais possam permitir a produtividade dos animais, e de preferência, 
que imprimam qualidade da carne, e possibilitem a redução dos custos com alimentação 
e aumento da rentabilidade dos sistemas de produção. O emprego do pedúnculo do caju 
desidratado na alimentação de caprinos, poderá resultar em melhor taxa de crescimento, 
ganho de peso, conversão alimentar e redução dos custos, tornando uma produção rentável. 

3 |  CARACTERÍSTICAS DO CAJU
O caju (Anacardium occidentale L.) pertence à família Anacardiaceae. A safra do 

caju na região Nordeste ocorre na estação seca do ano, no período de julho a janeiro, com 
algumas variações, dependendo do estado. Nessa época, existe uma menor disponibilidade 
de forragem na região, tanto em quantidade como em qualidade, o que força o produtor a 
recorrer ao mercado de rações para manutenção do rebanho.

O fruto do cajueiro é constituído da castanha (10%) e polpa (90%), sendo que o 
caju é um pseudofruto, a castanha que é a fruta propriamente dita (SANTOS FILHO, 2016). 
Esse se compõe de um pedúnculo piriforme, carnoso, amarelo, rosado ou vermelho.  

Este recurso alimentar apresenta elevado potencial para utilização como fonte 
energética em concentrados, uma vez que a alimentação animal se constitui num dos 
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fatores que mais oneram a atividade, principalmente em sistema intensivo de criação. 
Assim, o uso de alimentos como a polpa de caju desidratado pode substituir parte dos 
principais ingredientes utilizados, normalmente, na alimentação animal, com condições de 
reduzir os custos de produção. 

3.1 Distribuição geográfica do cajueiro 
Presente em vasta área do litoral brasileiro à época do descobrimento e reconhecido 

o seu valor pelos colonizadores, o cajueiro foi disseminado por quase todo o país, também 
foi levado para o exterior, e hoje, constitui-se para muitas nações, em exploração de grande 
importância (LIMA et al, 2013) 

A distribuição natural do cajueiro, no Brasil, abrange quase todo o território nacional. 
Os principais estados produtores de caju são o Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte com 
356, 147 e 116 mil hectares plantados, respectivamente. 

O Estado do Piauí se destaca como o terceiro maior produtor de caju do Brasil, 
atualmente com 170 mil hectares plantados, dos quais aproximadamente 154 mil estão em 
produção. 

3.2 Beneficiamento e valor nutritivo do resíduo do pedúnculo do caju 
O período para a secagem da fruta, a um ponto de umidade que permita a moagem 

e conservação, é variável e é função dos seguintes fatores, dentre outros: teor de umidade 
inicial da fruta, intensidade de insolação diária, umidade relativa do ar, espessura da 
camada de material na área destinada à secagem e teor de umidade final do produto. 

Assim, a polpa de caju desidratada, cuja produção brasileira é estimada em mais 
de um milhão de toneladas/ano, produzida quase totalmente na região Nordeste, merece 
atenção dos criadores e do meio técnico-científico. A composição química da polpa de caju 
desidratada foi relatada por Soares (1986) e Tocchini (1985), com os seguintes percentuais: 
87,24% e 87,00% de matéria seca, 13,14% e 10,15% de proteína bruta, 4,27 e 5,76% 
de extrato etéreo, 8,94% e 12,63% de fibra bruta, 2,89% e 2,64% de matéria mineral, 
respectivamente.   

As pesquisas sobre a substituição ou inclusão de produtos subprodutos alternativos 
na alimentação animal vem sendo um recurso estudado na nutrição animal. Neste sentido, 
Fonseca Filho e Leitão (1996) avaliaram o consumo voluntário do pseudofruto desidratado 
do cajueiro, e concluíram que o mesmo pode vir a ser uma alternativa de alimentação para 
rebanhos caprinos nas regiões semiáridas. Em outra pesquisa, Fonseca Filho e Leitão 
(1996) analisaram a dosagem dos componentes químicos e bromatológicos, minerais, 
teores de taninos e de aminoácidos da farinha do pedúnculo do caju classificaram como 
um alimento concentrado e proteico. 

Na tabela 1 encontra se a composição química do pedúnculo do caju. 
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Composição Valores

Matéria seca (%) 89,79

Matéria mineral (%MS) 10,08

Matéria orgânica (%MS) 89,92

Proteína bruta (%MS) 10,10

Extrato etéreo (%MS) 4,40

Fibra em detergente neutro (%MS) 40,03

Fibra em detergente ácido (%MS) 36,49

Hemicelulose (%MS) 3,54

Celulose (%MS) 11,38

Lignina (%MS) 16,17

Tabela 1 - Composição química do pedúnculo do caju 

Fonte: (EMBRAPA CAPRINOS E OVINOS, 2013).

 
A avaliação do pedúnculo do caju como alimento concentrado no desempenho 

de caprinos de corte em terminação, recebendo dietas compostas de feno de leucena e 
pedúnculo do caju demostrou que esta combinação de 40% de feno de leucena + 60% 
do pedúnculo do caju, permitem ganhos médios de 193 gramas/ animal/ dia (EMBRAPA, 
2013). 

Ainda de acordo com a EMBRAPA o uso do pedúnculo como alimento volumoso 
alternativo para cabras leiteiras, em substituição a silagem de sorgo demonstraram a 
possibilidade de substituição de até 60% da silagem sem prejuízo para o desempenho 
de cabras e que todas essas avaliações confirmam esse ingrediente como excelente 
alternativa de alimento para a produção de caprinos.

Do ponto de vista nutricional o pedúnculo do caju é um alimento energético, rico em 
fibras, com valor intermediário de proteína bruta. Pode ser utilizado tanto parcial do alimento 
como também em substituição do alimento volumoso de boa qualidade. O pedúnculo do 
caju possui valores de nutrientes semelhantes a outros alimentos alternativos, conforme 
mostra a tabela 2.
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Ingredientes MS MM* PB* EE* FDN* FDA* LIGNINA* CHOT* CNF* HEM*

Farelo de  soja 88,71 7,25 45,02 1,97 18,48 6,06 1,19 45,76 27,28 12,42

Milho moído 90,23 1,49 9,78 2,86 5,01 3,08 2,08 85,87 80,86 1,93

Farelo de trigo 89,27 5,61 18,5 3,93 41,54 10,93 2,25 71,96 30,42 30,61

Película de castanha 92,13 2,43 18,4 3,76 29,03 14,2 5,61 75,41 46,38 14,83

Farelo de coco 93,08 5,3 23,8 4,44 61,94 27,75 5,5 66,46 4,52 34,19

Resíduo de caju 88,91 3,97 16,1 4,18 65,85 40,5 21,19 75,75 9,9 25,35

Torta de algodão 94,56 5,09 29,3 6,45 41,82 30,09 4,8 59,16 17,34 11,73

*% da matéria seca

Tabela 2 - Composição química dos ingredientes utilizados nas dietas experimentais.

Fonte: Leite et al., 2013.

Em outra situação, Ramos et al. (2009) encontrou para o pseudofruto desidratado 
do cajueiro os valores de 88,70%, 4,15%, 14,00%, 12,07%, 0,45%, 0,30%, 0,8% e 4.320 
kcal/kg, respectivamente, para matéria seca, extrato etéreo, proteína bruta, fibra bruta, 
cálcio, fósforo total, tanino e energia bruta. Segundo Rogério et al. (2010) o subproduto do 
caju quando incluído em até 19% apresenta bons resultados de consumo de PB, limitando 
o seu uso para valores acima deste percentual em dietas para ruminantes. Este mesmo 
autor obteve consumo de PB de 196,30 g/animal/dia. 

Rogério (2005) estudando níveis crescentes de inclusão do pseudofruto do caju 
constatou digestibilidade da proteína bruta da ordem de 38,05% com nível de inclusão de 
38% do pseudofruto. Esses valores discrepantes podem ser explicados pelas diferentes 
formas de processamento de frutas para a obtenção de sucos, polpas, doces em 
agroindústrias que trazem diferenças na composição e digestibilidade de seus subprodutos. 

Teles et al., (2010) também constataram que a adição do pedúnculo aumentou 
(P<0,05) o consumo de PB em 0,003% do PV e 0,05g kg-1 PV0,75 para cada 1% de adição 
de pedúnculo de caju à silagem de capim elefante, já o consumo de MS não foi alterado, 
provavelmente, devido à deficiência desse nutriente nas silagens (Tabela 3). O bagaço 
úmido de caju pode ser consumido pelos animais de forma in natura, porém não deve 
ser oferecido como única fonte alimentar, pois é deficiente em cálcio (0,059%), fósforo 
(0,037%) e cobre (0,87 ppm) (HOLANDA, 2014). 

Em relação ao seu elevado nível de umidade existe a possibilidade do  bagaço 
ser ensilado juntamente com capim elefante. Níveis de inclusão de 48% melhoram as 
características fermentativas do processo de ensilagem. Se for desejado se atingir um 
nível máximo de proteína bruta na silagem seus níveis de inclusão devem ser de 47,7% e 
de 37,5% se for desejado o nível mínimo de fibra em detergente neutro (RIBEIRO., 2009).

Dantas Filho (2009) comparou a análise bromatológica do pedúnculo do caju e 
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do milho, encontrou respectivamente: matéria seca de 87,99% e 87,58%, proteína bruta 
de 13,42% e 10,38%, fibra bruta de 17,60% e 2,75%, extrato etéreo de 3,25% e 4,74%, 
resíduo mineral 5,34% e 2,85%, extrato não nitrogenado de 60,38% e 79,28%, cálcio de 
0,32% e 0,05%, fósforo de 0,16% e 0,42% e tanino de 1,04 e 0,0. Portanto, constatou que 
o caju apresenta maiores teores de proteína bruta, fibra bruta, cálcio e resíduo mineral, 
entretanto, menores percentuais de extrato etéreo, extrato não nitrogenado e de fósforo.

Consumo
R2

Níveis de adição de PCD (%)
CV(%)

Regressões

                  0            4           8             12         16
           ----------------------(%PV)---------------------------                        (%PV)
MS  2,07 2,43 2,17 2,10 2,32 Y= 2,22+ 0,38    ------ 21,84
MO 1,77 2,12 1,94 1,88 2,09 Y= 1,96+0,35    ------ 26,40
PB 0,13 0,18 0,16 0,17 0,19 Log10(Y)=-0,85+0,008x*    0,22 10,26
FDN 1,52 1,62 1,39 1,28 1,40 Y=1,44+0,26    ------ 18,38
FDA 0,97 0,96 0,90 0,78 0,87 Y=0,90+0,17    ------ 62,00
EE 0,05 0,07 0,06 0,07 0,11 Y=0,05+0,003x**    0,55 19,86
CHT 1,59 1,88 1,71 1,64 1,78 Y=1,72+0,30   ------- 33,37
CNF 0,07 0,25 0,31 0,36 0,38 Log10(Y)=-0,97+0,04x**    0,60 30,72
NDT 1,12 1,38 1,25 1,27 1,43 Y=1,29+0,22    -------- 64,20
( g kg -1PV0,75 )
MS 44,11 50,49 45,29 44,67 47,33 Y=46,38+7,83    ------ 4,51
MO 37,68 44,14 40,45 40,44 42,51 Y=41,04+7,06    ------ 4,73
PB 2,76 3,70 3,44 3,62 3,96 Log10(Y)=0,47+0,04X**    0,20 14,69
FDN 32,25 33,78 29,16 27,31 28,55 Y=30,21+5,55    ------ 18,36
FDA 20,59 19,99 18,80 16,67 17,64 Y= 18,74+3,54    ------ 18,89
EE 1,16 1,41 1,30 1,57 2,20 Y=1,08+0,06x**    0,54 19,23
CHT 33,76 39,03 35,70 34,92 36,34 Y=35,95+6,22   ------- 4,97
CNF 1,51 5,25 6,54 7,61 7,79 Log10(Y)=0,35+0,04x*    0,59 28,63
NDT 23,83 28,72 26,23 27,02 29,11 Y=26,98+4,39    ------ 16,27

 *5% de probabilidade. **1% de probabilidade.

MS (matéria seca); MO (matéria orgânica); PB (proteína bruta); FDN (fibra em detergente neutro); 
FDA (fibra em detergente ácido); EE (extrato etéreo); CHT (carboidratos totais); CNF (carboidratos não 

fibrosos) e NDT (nutrientes digestíveis totais).

Tabela 3 - Consumos de nutrientes em ovinos alimentados com silagens de capim-elefante, com níveis 
crescentes de adição de pedúnculo de caju desidratado (PCD).

Fonte: (TELES et al., 2011).

Para Teles et al., (2010) o pedúnculo de caju desidratado pode ser adicionado na 
ensilagem do capim-elefante até o nível de 16% da matéria natural, pois melhora o valor 
nutritivo das silagens e o nível de inclusão do pedúnculo de caju depende da disponibilidade 
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e do custo operacional para obtenção desse subproduto. De acordo com Leite et al., (2013) 
as rações a base de caju/torta de algodão/farelo de trigo, caju/soja e caju/película da 
castanha apresentaram consumo e digestibilidade de nutrientes semelhantes, podendo ser 
utilizadas na alimentação dos ovinos e caprinos.

De acordo com Holanda et al. (2014), uma ração balanceada com um teor de 
proteína bruta em torno de 21,5% energia bruta de 3.000 kcal/kg, 1,0% de cálcio e 0,7% de 
fósforo, pode ser representada como o ingrediente básico 50% do resíduo do caju, variando 
os demais ingredientes em função do custo de aquisição, formulando assim pelo menos 
quatro alternativas possíveis mantendo a qualidade isoproteica e isocalórica com um custo 
final viável para os produtores da região. 

A inclusão do pedúnculo do caju proporciona ganho proteico que justifica seu 
uso para substituição de concentrados convencionais, como um bioproduto de alto valor 
agregado, atendendo as necessidades nutricionais dos animais no período de escassez de 
alimentos na região semiárida do Nordeste, uma vez que a região possui alta produção de 
caju, com alto nível de desperdício (LUCIANO et al., 2011).   

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A avaliação de alimentos para caprinos deve ser um esforço constante por parte da 

pesquisa em nutrição animal, que seja para estudar novas opções na alimentação animal, 
que poderiam substituir com vantagens econômicas total ou parcialmente alimentos 
tradicionalmente utilizados na formulação de dietas para esses animais, como também 
verificar se há variação na composição e digestão dos alimentos mais estudados.

O pedúnculo do caju desidratado traz a possibilidade de ser utilizado como alimento 
alternativo no semiárido piauiense na alimentação de caprinos de corte. quando incorporado 
nas dietas de ruminantes não prejudica a saúde e o desempenho e traz efeitos compatíveis 
as dietas padrões. 

No entanto esse ingrediente ainda é pouco estudado na alimentação animal. 
Portanto, maiores estudos e esforços devem ser feitos para que trabalhos com pedúnculo 
do caju desidratado nas dietas de caprinos de corte sejam realizados.
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